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RESUMO: Toda e qualquer forma de linguagem traz implícito um texto. Uma pintura, uma peça de 
teatro, um poema, uma música, uma escultura, possui uma textualidade narrativa, tem uma história 
que de alguma forma está sendo contada. Para a criança, essas narrativas são produzidas nas suas 
brincadeiras. É a brincadeira que permite a autoria da criança através do diálogo entre o interno e o 
externo. Segundo o psicanalista Winnicott 1975, apud Santos, 2006, a brincadeira é um fenômeno 
transicional, isto é, percorre o mundo interno e externo do sujeito. Santos pontua que “para a criança, 
a sua arte, a sua brincadeira, tem história, produz narrativas(...). O texto que a criança vai criando está 
conectado com sua vida”. (SANTOS, 2006, p.68). As histórias, contidas nas expressões plásticas das 
crianças e adolescentes, podem tomar forma quando o arteterapeuta se mostra curioso e realmente 
interessado naquilo que elas têm para contar. Movida por esses conceitos, tenho uma prática em atelier 
arteterapêutico, em que promovo ludicidade nas criações plásticas e produções de narrativas a partir 
delas. Os casos clínicos que trago para este congresso, permitem que observemos como essa dinâmica 
se dá num processo de intervenção arteterapêutica. O primeiro é de um garoto de 11 anos que chegou 
com a queixa de ansiedade muito grande. Para conhecer um pouco da criança e oferecer um espaço 
acolhedor, garantindo que seus trabalhos tivessem um local para estarem, sugeri a confecção de uma 
caixa. Nesta foram produzidas imagens criadas por ele com tinta guache. O convite de contar sobre a 
imagem produzida trouxe um universo imaginário riquíssimo e a vontade de contar mais na produção 
de um livro, em que eu fiquei no papel de escriba. A cada encontro parte da história era contada, 
sempre resgatando o que havia sido produzido no encontro anterior. Ao final, a história foi digitada 
por ele, impressa e organizada no formato de livro. Alguns objetos foram criados a partir dos 
personagens/cenas utilizando outros materiais artísticos. Esses objetos, que faziam parte da história e 
foram observados pelo menino em seu simbolismo, puderam trazer à consciência aspectos que antes 
não eram percebidos. O segundo caso apresenta uma menina de 8 anos que apresentava problemas de 
relações sociais com amigos na escola. Construiu uma cena na caixa de areia e, ao ser perguntada sobre 
o que acontecia lá, narrou uma história que se transformou em livro. A partir dele ela pode falar sobre 
seus sentimentos diante das situações, inclusive para seus colegas, já que compartilhou sua história na 
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escola. Os personagens que protagonizaram as narrativas dessas duas crianças, viveram situações em 
que elas puderam se identificar. Ao observar partes da história e constatar que o que foi expresso estava 
dentro deles, perceberam algumas questões como suas, assim como estratégias para lidar com elas. 
Trabalhamos a amplificação de alguns temas, fortalecendo o que era trazido como potencialidade. Esses 
processos serão apresentados em slides com partes das histórias e fotos dos trabalhos que foram 
produzidos, relacionando com as percepções que as crianças tiveram em relação ao que se passava 
dentro delas. A partir de propostas como estas podemos perceber que as histórias contadas pelas 
crianças a partir de suas expressões plásticas podem dizer muito sobre elas, pois são expressos 
sentimentos carregados de simbolismo. Esse acesso ao universo imaginário infantil ajuda na criação dos 
próprios conceitos e na recriação do que vive, para que reinvente assim a realidade. Por meio de suas 
próprias narrativas, a criança se percebe no mundo e se torna a protagonista de sua história.  
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